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			A mediocridade é um Cérbero postado nos portais do Hades da ignorância, com a missão de não permitir que nada vivo entre e que nenhum morto saia de lá


			Fragmentos memorialistas,


			ou Imitante Memore,


			Jibril Al-Fehar Ibn Fahraduc
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			TAYAR


			Na época, Tayar tinha 8 anos. 


			Ele se sentou na cama, despertado por uma intensa claridade no quarto. 


			O menino a custo abriu os olhos, como se previsse que veria algo de outro mundo. Fosse de que mundo fosse. Algo que o aprisionaria.


			O berro ficou engasgado na traqueia. Ele se encolheu, apavorado, quando viu que as paredes haviam se tornado vermelhas. 


			Por elas, escorria um líquido cintilante, viscoso, pulsante. O menino adivinhou que aquilo era sangue. 


			De repente, um rosto começou a se destacar, como um inchaço na cascata sanguinolenta. A coisa se contorceu. Como se precisasse lutar contra alguma outra força que procurava contê-la. Afinal, surgiu. Um rosto, sim. Mas não um rosto humano.


			Os olhos eram vazios, ocos.


			A boca era um rasgo, na qual os lábios haviam murchado. E gengivas amarronzadas estavam à mostra. Os dentes, encaixados no osso, estavam cerrados, eram muito brancos e compridos. Pontiagudos. Já o nariz era somente dois furos entre as faces. 


			A figura ganhou corpo. Ou algo assim. 


			O tórax, os ombros e os membros que Tayar imaginou ver eram o esqueleto, coberto por uma membrana seca, enrugada, como se fosse pergaminho. O abdômen encovava-se para dentro, sem entranhas. Não havia nem músculos, nem cartilagens, nem carne. Somente pele mumificada sobre os ossos. A criatura estava com as pernas dobradas e os braços abraçando os tornozelos, numa sardônica postura fetal. 


			E exibia enfeites, que, em outras eras, talvez ostentassem cores vivas, evidenciando a posição de poder do morto, mas que agora estavam enegrecidos, parecendo que virariam farelo se fossem tocados. 


			Mesmo assim, a figura queria saltar do sangue que descia fartamente pelas paredes, como se pretendesse escapar da própria tumba. E de fato Tayar foi possuído pela sensação de que seu olhar penetrara numa tumba e ali encontrara seu habitante. O odor forte de mofo e putrefação sufocou o menino, provocando-lhe ânsias de vômito. Num relance de lucidez, ainda, Tayar se perguntou se o sangue, que era tanto, já não estaria inundando o quarto. Não teve coragem de olhar e verificar, mas, se olhasse, veria que, no rodapé, a cortina rubra se transformava em borbulhas, a seguir em vapor, e depois pulverizava-se. 


			Tayar acreditou que aquela coisa logo o agarraria e o mataria. Ou pior, que o abduziria, e que ele se tornaria seu escravo no seu submundo de escuridão. O menino chorava. Um choro convulsivo, mas mudo, engolido. Aterrorizado. Um ruído não mais intenso do que de insetos cascudos roçando paredes sussurrou-lhe que a criatura estivera ali, desde sempre, esperando por ele. 


			Seria a primeira vez, e somente a primeira, que Tayar teve uma visão como essa. 


			Os pais tentariam convencê-lo de que fora um sonho. Mas não estavam sendo sinceros. Os receios que ocultavam, velhos fantasmas, não os deixaram contar o que sabiam. 


			Visões semelhantes faziam parte das histórias da família. Era uma linhagem ancestral de brâmanes, os Ramanujan, na qual muitos homens e mulheres possuíam forte pendor para a matemática e a física — mas também eram portadores desses “acessos a outros domínios”, como, cautelosos, costumavam nomear aquilo que a maioria deles considerava uma maldição. Em alguns membros da família manifestavam-se sempre tanto o talento científico como as visões do horror, como se estivessem conectadas. 


			E fora por medo de continuar a ser perseguido por elas, ou pelo menos por aquela sua face mais fantástica e assustadora, que o avô de Tayar, mal saindo da adolescência e quase meio século antes, deixara a cidade de Erode, na Índia, onde vivia sua gente havia incontáveis gerações. Migrara para o destino mais longínquo em que pôde pensar, o mais afastado das visões, dos mitos e crenças de sua gente, uma civilização sem relação alguma com o passado de que ele fugia, um outro continente, num país diferente de tudo o que ele conhecia. 


			No Brasil, desde sua chegada, não se escutara ainda falar em outro descendente dos Ramanujan que tivesse, durante a madrugada, recebido a visita da deusa, cultuada pela família na antiga terra natal, Namagiri, a esposa de Narasimha, o Homem-Leão, avatar de Vishnu. 


			Histórias cuja origem eram os mitos da Criação do Mundo contavam que a cortina de sangue era uma homenagem de Namagiri ao seu divino esposo, e trazia sempre revelações, não importando se a pessoa visitada as recebesse de boa vontade ou não. 


			Entretanto, Tayar ignorava esses nomes e nada sabia sobre as velhas histórias. Nada naquela primeira visão lhe era conhecido. Não havia como identificar ali um aviso da deusa protetora. Não tivera nem explicações prévias nem preparação de espécie alguma. Tudo em seu mundo de até então fora sacudido, no instante em que ele foi arrancado de seu sono, de seu entendimento de lar e segurança, e sem que o menino soubesse por que, como ou pelo quê.


			Mas mesmo que ele soubesse que estava sendo visitado pela deusa, antiga conhecida dos Ramanujan, não seria capaz de reconhecer a outra criatura que irrompera em sua visão. Aquele seria um terror somente seu. 


			Na família, ainda não sabiam que Tayar havia sido tocado pela maldição. No máximo, alguns enxergavam sutis e preocupantes manifestações. Principalmente seu avô. Fora ele quem determinara, logo no nascimento da sua filha, mãe de Tayar, que mais ninguém naquela família seria criado “nas lendas antigas”. Ele e o neto se adoravam, havia algo quase mágico, de amor e afinidades entre ambos, inclusive a vocação familiar para a ciência — o velho, de quem o menino herdara o nome, Tayar, ainda exercia com entusiasmo e energia a profissão de professor de física.


			Naquela madrugada, no mesmo momento em que seu neto fora acometido pela visão sangrenta, uma explosão dolorosa transpassou seu cérebro. Sem saber se acordara ou se continuava dormindo, sentiu uma torrente descontrolada de fagulhas elétricas se espalhar pelo seu corpo, que pareceu se elevar alguns centímetros acima da cama. Todo ele começou a tremer, e não era de frio nem por nenhuma sensação visível. Um filete de sangue escorreu de suas narinas e ouvidos. E o terror, que nele, ao contrário do neto, era um velho conhecido, dominou-o. Não sentia nada parecido desde que fugira da terra onde nascera. Mas, naquele instante, nas profundezas de sua consciência, soube exatamente o que estava acontecendo com o neto. E que as visões, nas quais já nem pensava depois de todos aqueles anos, acreditando que seus entes queridos estariam a salvo delas para sempre, haviam encontrado justamente aquele a quem ele mais ansiaria por proteger. 


			Ao menino, em seu quarto, de nada adiantou tapar os olhos. O que aparecia nas paredes, desenhado no sangue, surgia ao mesmo tempo em sua mente. E agora aparecera uma palavra, escrita pela mão invisível da deusa, acima da aparição horrenda: “coroados”. 


			Ao mesmo tempo, na torrente de sangue se abriu uma fenda. E dela escapou um sopro mudo… Como se a coisa soltasse um urro raivoso. Que o menino não escutou, mas que sentiu como uma punhalada em seu estômago. “O sangue briga com o sangue”, foi o pensamento que veio a ele. Mas também isso estava além da sua compreensão. Tayar assistia ao duelo, sem entendê-lo. Só que não tardou a compreender o que disputavam. 


			Ou melhor, intuiu. Adivinhou. Era ele o prêmio. Era a ele que queriam.


			A fenda tentou abocanhar a palavra desenhada. Fazê-la sumir, eliminar o aviso… Conseguiu borrá-la, e a palavra enfim foi tragada. 


			Já a criatura saída do sangue como uma gravação em alto-relevo continuava lá. Seus olhos mortos pesaram sobre Tayar. 


			O garoto tremia e soluçava, e logo também adivinhou, vagamente, por força do mesmo poder que lhe trouxera aquela visão, que seu destino, dali para frente, seria marcado por fenômenos semelhantes e que tudo o que lhe restava era aprender a suportar o terror que lhe causariam. 


			Subitamente, a luminosidade sangrenta desapareceu e a escuridão voltou ao quarto. Mas Tayar não tornaria a dormir. Ficou imóvel em sua cama, de olhos tapados, encolhido (na mesma posição fetal da figura na parede), sem um gemido agora. E foi assim que os pais o encontraram pela manhã. 




			DRA. OLIVIA VILANOVA — ALIÁS, DÔDA


			Dôda bateu com toda a força a porta do diretor do Instituto, atrás de si, torcendo para que o globo terrestre na prateleira, acima da cadeira dele, tombasse com o impacto — que de fato estremeceu as paredes — e o atingisse em cheio na careca. Todos na antessala do escritório se voltaram para ela com os olhos arregalados.


			— É o que dá um cara de mente submediana ter padrinho forte no currículo em vez de trabalho! — vociferou a jovem arqueóloga. E isso fora bem menos do que tinha acabado de dizer na cara do referido sujeito. 


			A turma baixou os olhos. Sabiam, é claro, do que ela estava falando. Eram todos funcionários requisitados para aquele posto com gratificações especiais, sob as ordens e a proteção do submediano. Que assim, dando prosseguimento a sua carreira de sub, sublocava a indicação apadrinhada, colocando gente sua ali em cargos que, até sua nomeação como novo diretor do Instituto, haviam sido ocupados por pessoal competente. Dôda fora uma das únicas pesquisadoras a protestar. E mais uma a ser demitida. 


			— Ele acha arqueologia extraterrena uma piada! Uma piada! — prosseguiu Dôda em seu discurso. — Todo o meu trabalho uma piada! Tudo o que eu já publiquei, tudo o que eu passei a vida estudando… É o que ele acha! Não tem coragem de dizer para mim, mas fala pelas costas. Manda recados. Não ia aguentar uma argumentação séria sobre o assunto. Ah, como eu queria pegar esse cara num debate! Cara a cara! Mas esse frouxo de cérebro gelatinado? Nunca! E não é só comigo. No fundo, ele acha tudo o que a gente estuda aqui uma piada. Pra que investigar o passado? E ainda por cima de séculos atrás? Coisas que aconteceram milênios antes de a nossa civilização existir? Besteira!… É isso o que ele acha! Com essa capacidade intelectual dele, que nunca produziu nada, nem uma apostila. Nem nunca realizou uma exploração de campo sequer. Nunca escavou nem sequer uma fossa num sítio arqueológico. Nem sabe o que é isso. E vira diretor do Instituto! Ele é que é uma piada! Uma piada sem graça! 


			Lá de dentro, o submediano esbravejava e gemia ao mesmo tempo — sinal de que o abalo em seu escritório, sacudido pela porta batida, provocara o efeito desejado. Poucas vezes Dôda colocara tanto foco em um pensamento como em fazer aquele globo terrestre balançar, despencar da prateleira e atingir o crânio “sem utilidade” logo abaixo. Então, aconteceu!


			O pessoal da antessala agora lhe lançava amedrontados olhares de esguelha. Era como se ela estivesse espalhando uma doença contagiosa. Aquilo revoltou ainda mais o estômago de Dôda. Ela atravessou, com passadas decididas e passos os mais pesados que pôde, o espaço entre as mesas, onde abundavam latinhas de refrigerante, caixas com pães de queijo e trufas de chocolate, e onde os computadores, todos eles, ou estavam conectados a alguma rede social ou site de compras ou joguinho. Na saída, da porta, berrou, tremendo de raiva:


			— Vocês todos deviam ter vergonha na cara! Como se submetem a ficar pendurados numa instituição séria em que um idiota é nomeado para desmanchar e transformar num cabide de empregos? Vocês são coniventes! Cúmplices dele e desse absurdo! Quem vocês acham que financia a vida mansa que pretendem levar aqui?


			Nessa altura, uma funcionária já havia corrido para a sala do submediano, não só para lhe prestar primeiros socorros — já que o grito dele não deixara dúvida de que fora atingido em cheio — como para informá-lo do escândalo que Dôda estava aprontando. 


			A delação era desnecessária, já que Dôda não se preocupou com a discrição. Além do mais, o submediano, ocupado em gemer e em apalpar o galo que rapidamente se formara em sua careca, não queria saber de mais nada no momento, a não ser de uma compressa de gelo e de comprimidos para dor de cabeça. 


			Dôda não precisou esvaziar sua sala nem sua mesa. Não tinha mais o que levar para casa. Bem no seu estilo, o diretor, por meio de seus assistentes, primeiramente espalhou por todo o Instituto uma lista “extraoficial” de pessoas que seriam demitidas. Ninguém assumia sua autoria. Se fossem perguntar diretamente, nada era confirmado, mas, por mais de uma semana, a lista ficou pairando no ar. “Você está na lista?” “Viu se fulano está na lista?” A boataria correu solta. E com isso, começou o desânimo:


			— É o que esse sujeito quer… — protestava Dôda, tentando mobilizar os colegas. — Que a gente fique derrubado e já aceite a coisa como fato consumado, sem ele ter de aguentar nenhuma pressão. Mas a gente não pode aceitar. O Instituto não é dele nem dos caras que o nomearam nem de ninguém. É de todo mundo! Da sociedade! A gente produz conhecimento aqui!


			— Dôda! — disse, em dado momento, um colega mais velho, em vias de se aposentar. — Você é bem jovem ainda… O que conta neste mundo não é o que a pessoa faz, o nosso trabalho, a competência, nem sequer a obra que a gente já tenha produzido. O que decide a coisa, no frigir dos ovos, são os contatos, os conhecimentos, a habilidade de a pessoa se articular, ser comentada, a troca de elogios, a adulação… Não precisa jogar o jogo, se isso a violentar, mas aí tem de saber fingir que joga. Pelo menos fingir-se de morta, entende? Pessoas que criam problemas, pessoas polêmicas, rebeldes, com muitas novidades… não recebem convites nem financiamentos para seus projetos. Ficam congeladas. E duram pouco. Ninguém as quer aparecendo, percebe? São incômodas. Exigentes. Dão trabalho demais. Você vai aprender!


			— Não vou, não! — disparou Dôda. — Eu estudo múmias, mas não virei uma delas!


			— É por isso que você está na lista, Dôda! — foi a réplica. 


			O nome daquele colega não estava na primeira lista, como o de Dôda. Mas foi lembrado pela quarta ou quinta da série, quando o número de cargos no Instituto ficou pequeno para tantas indicações da nova administração. 


			Depois das listas, foi a hora dos bilhetes. Os pesquisadores recebiam em suas mesas envelopes contendo lacônicas mensagens: “A partir de hoje, o sr. (a) está dispensado desta Instituição. Favor apresentar-se de imediato ao departamento de pessoal para acertos legais. Att.”. E abaixo daquelas linhas sovinas vinha a assinatura do diretor, o submediano.


			— Se ele quer me demitir, vai precisar ter peito de dizer isso na minha cara!


			Foi daí que ela passou por cima da secretária (a funcionária que agora corria de um lado para outro, sem saber como providenciar uma compressa de gelo e analgésicos para o seu chefe) e irrompeu na sala do diretor. O sujeito quase se enfiou debaixo da mesa. Com voz esganiçada, gritou que ela saísse, que sua atitude mostrava descontrole, que provava que ela “não podia mesmo trabalhar numa instituição séria”. E tudo isso suando frio, com Dôda atirando na cara dele que se haviam lhe dado aquele cargo, isso não se devia a nada que houvesse feito na vida além de ter relacionamentos eficazes na Administração Geral, de se mostrar solícito para exterminar a maioria dos projetos de pesquisa, poupando custos, para demitir os principais pesquisadores e redirecionar o Instituto para um rumo mais bem comportado. 


			— E o pior é que você tá cansado de saber disso. Nem tem a inocência de querer se enganar! Sabe que está aqui porque é a pessoa certa para tornar o Instituto absolutamente irrelevante! E barato! Cara, você não é só uma pantufa de museu puída, é… muito… muito… cínico! Só que vai haver repercussão, sabia? Tem gente no mundo inteiro com atenção voltada para os nossos trabalhos! O senhor lê alguma coisa do que se publica hoje em dia? O senhor… lê?


			— Bem… claro que leio, dra. Vilanova! Claro que leio! Mas não é nosso objetivo chamar atenção, e sim… e sim…


			— E sim? Adoraria saber o que o senhor entende que são nossos objetivos.


			O homem ficou ainda mais pálido, mais suarento, e o resto da conversa, se é que se pode chamar assim, se resumiu aos berros de Dôda e toda a cena já descrita. Por isso, quando deixava pela última vez o Instituto no qual trabalhava desde que completara seu doutorado, na Universidade de Nova York, Dôda não tinha mais nenhum livro nem outro pertence guardado em seu escritório, nem mesmo em sua mesa de trabalho. Já sabia qual seria o desfecho do embate, e havia levado suas coisas para casa no dia anterior. 


			Passou no bicicletário, pegou sua louquinha roxa. Demorava mais ou menos uma hora para percorrer a avenida principal até chegar em casa. Pedalou forte, para forçar. Queria suar e gastar a raiva. Mas todo o tempo pensava que estaria se despedindo daquela cidade, que adorava, onde acreditou ter encontrado, enfim, seu lugar: uma cidade pequena, repleta de estudantes, professores universitários e pesquisadores, um paraíso raro no país e perto de sítios arqueológicos muito importantes. Mas não poderia sustentar o preço do aluguel de sua casa — uma casa que era seu sonho, sua toca, seu tudo — sem o salário do Instituto, sua única fonte de renda. Além do mais, não adiantava ficar na região se não poderia mais fazer nenhum trabalho de campo ali. Os sítios arqueológicos estavam sob a administração do Instituto e não permitiriam que ela prosseguisse com suas escavações e outras pesquisas. 


			Por isso, apesar do exercício na bicicleta e de ter dito ao submediano tudo o que pretendia dizer, não entrou mais leve em seu apartamento. Ao contrário. Sentia o peito apertado e uma tremenda vontade de chorar. 


			Atirou-se no sofá e ficou olhando o teto. Seu iPad estava sobre a mesinha ao lado, mas recusou-se a chamar seu pai para descarregar as mágoas. Se iria chorar, que fosse sozinha. Sem mais ninguém saber. Só que não teve tempo para isso. Como se o tablet tivesse sido despertado pelo seu olhar, zumbiu. Dôda o abriu, clicou no botão iniciar, e logo surgiu na tela o rosto alegre da dra. Brigid O’Shaughnessy, do Metropolitan Museum de Nova York. 


			— Dôda! — disse, parecendo mais esbaforida ainda do que de costume. Os cumprimentos foram rapidíssimos. A arqueóloga estava ansiosa para entrar logo no assunto. — Queria muito que você considerasse participar do estudo de um problema… na verdade, um enigma… Trouxeram o caso para nós, mas, como é algo que veio aí do Brasil… digo, pelo menos originalmente, pelo que sabemos, mas é que, ora! Sabemos tão pouco, quase nada… É, sim, um enigma. Daí, pensei… pensei que você seria perfeita para… Ah, Dôda! Se você pudesse… Poderia? Sei que o Instituto toma todo o seu tempo, minha querida, mas… 


			— Você acredita em coincidências, Brigid? — disse Dôda, já reanimada. — Como assim, um… enigma?




			A BARCA DOS MORTOS


			Se a dra. Brigid O’Shaughnessy, que conhecia Dôda muito bem, quisesse propositadamente usar uma isca irresistível para fisgá-la, teria usado a palavra certa: enigma. 


			E sabia que algo que criava logo uma compulsão na sua jovem e impetuosa colega era combinar essa palavra à arqueologia. 


			Isso se Dôda imaginasse uma sem a outra e sem pitadas generosas de aventura. Pelo menos em seus sonhos. 


			Haviam se conhecido cerca de dezesseis anos antes. E em meio a uma grande aventura cujo personagem principal fora a peça conhecida oficialmente como a Barca de Hórus. 


			Mas que tinha outros nomes…


			Era uma miniatura das barcas que costumavam atravessar o Nilo, dois mil e tantos anos atrás. Naquele tempo, a capital do país era a cidade de Alexandria. E assim permaneceria, mesmo depois que a morte de Cleópatra encerrou a sequência de dinastias de faraós egípcios, que vinha desde eras mais remotas do que tudo o que conta a história. Houve mais de uma Cleópatra, mas aqui se tratava da sétima, a mais famosa, e cujo túmulo até hoje não foi encontrado. 


			As barcas subiam e desciam o Nilo, transportando membros da realeza e ricos mercadores, com escravos manejando os remos. O rio era crucial para os egípcios. A agricultura e, portanto, toda a subsistência da população dependiam das suas cheias. O rio era a dádiva dos deuses para aquela terra e seu povo. 


			Tanto que o leito do Nilo, miticamente, representava também o caminho dos espíritos dos mortos, transportados numa barca, quando deixavam seus corpos físicos, até onde os deuses julgariam seus atos na Terra. Por isso, a Barca também se chamava Barca dos Mortos…


			Mas havia ainda o nome secreto daquela relíquia, que era o que ligara Dôda à doutora Brigid O’Shaughnessy.


			A Barca media pouco mais de um palmo de comprimento, pesava em torno de sete quilos, era feita de ouro, com esmeraldas, safiras e lápis-lazúlis incrustados. Um vendedor autônomo, alegando que adquirira a Barca num dos muitos mercados a céu aberto do Oriente Médio, os suks, sem dizer onde fora, estava pedindo dez milhões de dólares pela peça. Mas logo que a tiveram em mãos, a dra. O’Shaughnessy e sua equipe suspeitaram que se tratasse de um tesouro muitíssimo mais valioso. A solução de um mistério da arqueologia.


			Depois de um estudo minucioso, identificaram uma das figuras centrais da Barca: o deus Hórus. Na miniatura, ele não era um dos que remavam, impulsionando a barca. Postava-se ao lado de um sarcófago — a outra figura de destaque na peça —, como se fosse sua escolta de honra. No caso, seu cortejo fúnebre. 


			Ora, Hórus era o guardião das milenares tradições do Egito. Sua principal missão era protegê-las sob condições adversas, para favorecer a vitória final das forças da luz. 


			Usando técnicas de datação, concluíram que a Barca fora confeccionada por volta do ano 30 a.C. Uma data marcada por um evento fundamental: a tomada de Alexandria pelo exército romano de Otaviano. A cidade havia sido fundada por Alexandre Magno. Fora a capital de toda a dinastia greco-macedônia dos faraós descendentes de Ptolomeu, general de Alexandre, que ali terminava, depois de governar o Egito por quase trezentos anos. 


			O Egito perderia, assim, e até meados do século xx, sua independência. E do mesmo modo como procedem todos os invasores, Roma saquearia seus tesouros e exilaria, no esquecimento, toda a mítica cultura do povo dominado. 


			Era o momento em que a Barca de Hórus deveria lançar-se às águas do Nilo para conduzir o sarcófago de sua última soberana ao local secreto onde seria sepultada — antes que os soldados romanos a profanassem. Hórus teria de ser chamado. Cabia a ele zelar pelas tradições e segredos dos faraós, de seus templos e das pirâmides, que escondiam tesouros de cuja existência somente os altos sacerdotes sabiam. 


			E, naquela peça, poderiam muito bem estar as indicações, a serem decifradas, a localização desse local secreto para onde Hórus conduzira a rainha. O sepulcro que a arqueologia do mundo inteiro mais ambicionava encontrar. Um achado que teria mais impacto do que a descoberta do túmulo de Tutancâmon pelo arqueólogo inglês Howard Carter, em 1922 ou 1923. Ou das ruínas do Palácio de Minos, mitológico pai do Minotauro, em Creta, Grécia, em 1900, pelo também arqueólogo e inglês Arthur Evans. E de tantos outros triunfos daqueles que escavavam o passado por paixão e em busca de desvendar os mistérios de civilizações desaparecidas. 


			Ou seja, se fossem confirmadas todas as suposições dos peritos que analisavam a peça, aquela miniatura, feita de ouro e pedrarias, nas mãos nervosas e ainda inseguras quanto a sua descoberta da dra. Brigid O’Shaughnessy, mereceria outro nome. Deveria se chamar Barca de Cleópatra. 


			Dôda tinha 14 anos quando aconteceu a Conexão Nova York, como o complô ficou conhecido nas agências de investigação — tanto privadas como governamentais. Tanto as que têm nome ou sobrenome, como as que são identificadas pelas iniciais do nome e siglas, e ainda aquelas cujo nome somente camufla o que realmente fazem. Tanto as contratáveis pela internet e com endereço conhecido, como as secretas, as secretíssimas e aquelas que até mesmo as agências secretíssimas alegam desconhecer. E tudo arquitetado por uma quadrilha internacional para se apoderar da Barca e dos tesouros que poderiam ser achados por quem decifrasse as pistas que a peça poderia ocultar.


			A menina e o pai foram envolvidos na trama misteriosa, repleta de perigos e emboscadas. O rolo começou com o ousado roubo da Barca dos Mortos, tirada das oficinas subterrâneas do Museu, onde ainda estava sendo avaliada pelos técnicos da instituição. Dois anos antes, Dôda havia perdido a mãe, Roberta, num acidente de carro. Estava em Nova York com o pai, e era a primeira oportunidade verdadeira de convivência que tinham depois da tragédia. Ambos tentavam se entender novamente no mundo e refazer a vida, principalmente um com o outro. Foram embrulhados, como se fosse uma onda enorme, dando-lhes um caldo, pela trama do roubo da peça. E foi em meio a tanta turbulência e no cenário sugerido pelos museus da cidade que a garota Dôda teve seu primeiro contato com a arqueologia e conheceu, de passagem, no Metropolitan, a dra. Brigid O’Shaughnessy. 


			Anos depois, a doutora O’Shaughnessy, além do seu trabalho no Metropolitan, começou a dar aulas no Departamento de Arqueologia da Universidade de Nova York. Foi quando recebeu um pedido de inscrição no seu curso de uma aluna de pós-graduação brasileira. Como requerido, havia no formulário um resumo sobre a área de estudos que mais interessava à candidata:


			Para ser sincera, não tenho interesse especial por nenhuma das áreas tradicionais da arqueologia. Sou apaixonada pela arqueologia como um todo. Não há nada que seja misterioso e ainda desconhecido a respeito de culturas antigas que não me atraia. No entanto, gostaria de me tornar uma arqueóloga competente por uma outra razão… Que é poder aderir a uma pesquisa para a qual poucos ainda têm dedicado seus esforços. Trata-se da arqueologia extraterrestre. 


			No mundo todo, várias agências internacionais de pesquisa espacial investem cada vez mais recursos na busca de contato com seres de fora do nosso planeta. Toda vez que há uma missão de exploração a algum astro vizinho — Marte, Vênus, as luas de Júpiter e de Saturno —, um dos focos é procurar vestígios de vida, inteligência e de, na melhor das hipóteses, civilizações antigas que teriam habitado esses mundos, mesmo que sejam ruínas há muito abandonadas. Pode ser que se encontre algo assim nas próximas décadas. Há agendas já estabelecidas para missões tripuladas a Marte para daqui a alguns anos. Nossa tecnologia de comunicação e observação, os telescópios orbitais, as sondas e as estações espaciais estão evoluindo rapidamente. Então, seria razoável incluírem-se, nessas expedições, arqueólogos que possuem qualificação para reconhecer, identificar e dar valor a artefatos, relíquias, vestígios de civilizações que já teriam florescido em nosso Sistema Solar.


			E, no caso de Marte, é importante lembrar que há quase uma convicção sobre um passado remoto, no qual o hoje Planeta Vermelho era azul, como o nosso. Verdejante, com imensas reservas de água em estado líquido — como as que vêm sendo detectadas em leitos subterrâneos por lá — e enormes possibilidades de ter abrigado vida. E, quem sabe, inteligência? E, quem sabe, cultura? E, quem sabe, alguma(s) civilização(ões)? O que o transformou no deserto árido que é hoje e para onde foi sua água — talvez, para o subsolo — são perguntas a serem respondidas futuramente. Assim como se existiram e quem foram os marcianos.


			Mas não se pode somente pensar em grandes viagens espaciais como campo para a pesquisa do que se tornará em breve a arqueologia extraterrestre. Nunca se pode abandonar de todo a hipótese de que inteligências de outros planetas já tenham estado aqui na Terra. Ora, os vestígios que já encontramos da presença da espécie humana no planeta chegam a cerca de 60 mil anos no passado. E talvez já possamos falar em 100 ou 150 mil anos, pelo menos no continente americano. No entanto, a Terra ofereceu condições habitáveis para humanoides, segundo somente estimativas conservadoras, pelo menos nos últimos cinco milhões de anos ou mais. Ora, onde o leigo vê somente pedras, cacos e detritos, o olhar treinado da arqueologia enxerga construções culturais, artefatos e obras humanas. Quem sabe, seríamos capazes de encontrar vestígios de civilizações muito mais antigas do que aquelas que reconhecemos, até hoje, e, entre estas, algumas que tenham chegado até nós de outros planetas ou luas, como colonizadores estelares? Não haveria na revelação da passagem desses extraterrestres pela Terra a resposta para algumas das perguntas que mais intrigam a humanidade?


			Ao ler esse resumo, a primeira reação da dra. O’Shaughnessy foi descartá-lo, como se fosse uma brincadeira. Mas algo ficou ressoando em sua consciência. Uma palavra ou outra. A ênfase da candidata. A sua convicção mais do que evidente. A sua paixão pelo tema. Tanto que ela voltou a examinar aquele pedido de inscrição e dessa vez não o achou tão despropositado. E quantas vezes mais o relia, mais interessada ficava. Enfim, aceitou-a no seu curso. 


			O nome Olívia Vilanova não lhe despertara lembranças. Mas reconheceu-a no ato, quando deu com seu jeito de moleca, parecendo uma adolescente, sentada na primeira fila de sua classe, no primeiro dia de aula, vestida de bermuda largona, camiseta, boné pendurado na carteira de aula, tênis, tablet pronto para as anotações e um olhar brilhante, capaz de engolir bibliotecas e mais bibliotecas de conhecimento e nem assim saciar sua curiosidade. O rosto, aqueles olhos, o jeito atirado… No fundo, era a mesma menina de dezesseis anos atrás. Ninguém precisou lhe dizer também que aquela era a aluna brasileira interessada em escavar uma área praticamente inédita na ciência. E que ela se tornaria sua aluna predileta. Sua pupila. 


			Logo, Dôda se tornou também mais que isso. Entre as duas, criaram-se amizade e carinho. E a doutora O’Shaughnessy admirava cada vez mais seu talento e imaginação para a arqueologia e sua coragem em assumir pesquisas nas quais ninguém mais queria arriscar a reputação — tudo pelo ímpeto da descoberta, de desvendar segredos.


			Assim, voltando ao presente, quando aquele enigma foi levado à doutora O’Shaughnessy, ela logo pensou em contatar sua ex-aluna e amiga, que além disso, apesar de jovem ainda, era uma colega de estudos e ofício que ela e muitos outros respeitavam. As duas haviam trabalhado juntas em alguns projetos no Brasil, onde a arqueóloga mais velha aprendera a falar português — tinha muita facilidade para aprender idiomas. Ela e Dôda alternavam inglês e português com naturalidade em suas conversas. Dôda ainda não tivera oportunidade de publicar muita coisa, somente alguns artigos, e tinha a intenção de organizar um livro sobre a matéria que a encantava. Mas o que já saíra com seu nome chamara atenção. 


			E foi da dra. O’Shaughnessy também a ideia de juntar àquele grupo que se dedicaria a uma pesquisa tão especial mais uma pessoa. 


			Talvez por isso tenha logo pensado em passar o caso para Dôda. Somente ela, em todo mundo da arqueologia, consideraria a possibilidade de ter, como parceiro de investigações (“Ou de pesquisas, conforme for o enfoque”, refletiu, zombeteira, a arqueóloga sênior), o personagem que poucos sabiam que existia, a não ser aqueles que precisavam saber. E que muitos desses desdenhavam, ou mesmo procuravam classificar de embuste, produto de marketing pessoal, quando não de nada mais do que uma lenda. Havia até quem tivesse usado seus serviços, e seus talentos extraordinários, embora não apreciasse reconhecê-lo, nem muito menos que outros soubessem disso. 


			A par das fontes a que precisaria recorrer, a arqueóloga do Metropolitan levantara informações e ficara impressionada com o número de casos em que ele interviera com êxito. Alguns extremamente complexos. E, na maioria, explorando possibilidades e soluções no mínimo incomuns. 


			Nas quais nenhum especialista ou estudioso cogitaria. 


			Para contatá-lo era preciso entrar na Rede Oculta, também chamada Internet Profunda… ou Darknet — o lado escuro da internet. Lá, ele era conhecido como O Investigante. 	


			— Brigid! Não brinca que você quer mesmo juntar a mim e a esse cara!


			— Essa é a minha intenção, querida! Já providenciei um contato com ele. 


			— Pronto, era só o que faltava no meu currículo. A arqueóloga maluca que procura prova da existência de civilizações extraterrestres vai trabalhar com um vidente doido. Que investiga casos que envolvem fenômenos muldimensionais! Ele acredita em universos paralelos! E procura pistas dos mistérios que investiga lá nesses… Lá, não sei onde. Pouquíssima gente o leva a sério. Ninguém que eu conheça, pelo menos. E, aliás, não conheço ninguém que o tenha encontrado pessoalmente. Tudo são histórias: sobre quem ele é, como é, de onde veio, e sua… formação! Ora…!


			— Você resumiu bem a coisa. Que tal?


			— Já aceitei! Mas você conhece mesmo o sujeito?


			— Nunca vi na vida. Apenas trocamos mensagens, para acertar a vinda dele ao museu. Mas tenho algumas informações. Acho que você vai ter uma surpresa quando o conhecer. Todo mundo tem.


			— Que surpresa?


			— Vai querer mesmo que eu estrague e conte agora?


			— Nunca! Onde a gente se reúne? A tribo inteira? Quer dizer, a equipe? Aí em Nova York?


			— Isso, eu mando suas passagens e… Sua intuição continua afiada. Muito curioso você ter falado a palavra “tribo”… Vai cair para trás quando vir o que temos aqui.


			— Também não vai me contar essa agora, vai?


			— Claro que não!




			CAMUCIS


			Os goytacazes eram considerados pelos europeus, que invadiram suas terras, como os inimigos mais ferozes e corajosos que enfrentaram. Mais altos do que os demais indígenas, dotados de força prodigiosa, eram hábeis arqueiros, velozes como nenhum outro povo na corrida, e sempre surpreendendo aos que vinham de fora pela familiaridade que demonstravam com os segredos das matas. Há registros que contam que costumavam caçar sem armas, nem armadilhas, mas abatendo a presa com as próprias mãos. Eram também bravos pescadores. Costumavam matar tubarões, enfiando nas bocas deles pedaços de madeira afiados nas pontas, e usavam os dentes do peixe como pontas de flechas. 


			Foram exterminados pelos portugueses no século xvii. Há quem diga que, incapazes de vencê-los em combates, o método utilizado pelo colonizador foi deixar doentes com varíola para serem aprisionados pelos goytacazes. A peste dizimou-os.


			Os goytacazes habitavam uma região extensa, entre o estado do Espírito Santo e o do Rio de Janeiro, e, devido aos seus valores como guerreiros, eram também conhecidos pelo nome de Índios Coroados. Talvez — se bem que isso se trate de pura especulação —, o nome se deva ao ritual de sepultamento dado aos seus chefes, os coroados, com um cocar suntuoso, como uma coroa, e todos os ornamentos que demonstrassem a importância que tiveram em vida, na tribo. 

OEBPS/Images/cover.jpg
O INVESTIGANTE

Luiz Antonio Aguiar

@

COLEGAO
SOMBRA

SESI-SP editora





OEBPS/Images/ilustra.jpg





OEBPS/Fonts/Flama-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/Miller-TextBold.otf


OEBPS/Fonts/Trim-Regular.otf


OEBPS/Fonts/Flama.otf


OEBPS/Fonts/Miller-TextItalic.otf


OEBPS/Fonts/Flama-Italic.otf


OEBPS/Fonts/Miller-TextBoldItalic.otf


OEBPS/Images/rosto.jpg
O INVESTIGANTE

LUIZ ANTONIO AGUIAR

SESI-SP editora





OEBPS/Fonts/Flama-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Miller-TextRoman.otf


OEBPS/Fonts/Symbol.otf


OEBPS/Fonts/TrimPoster-Condensed.otf



OEBPS/Fonts/Miller-Text.otf


OEBPS/Fonts/Trim-Bold.otf


OEBPS/Fonts/Trim-Medium.otf


